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O livro A balada de Nerun reúne em suas páginas histórias que trazem o perfume dos tempos passados e o eco de um mundo em transformação. O escritor Viorel Darie consegue entrelaçar o tom da velha balada — com sua melancolia e sua beleza — a narrativas cheias de ternura sobre pessoas, lugares e acontecimentos que merecem ser guardados na memória.

Da aldeia da Bucovina e dos anseios de um jovem pintor, passando por eventos ocorridos em recantos distantes do mundo ou por tragédias que marcaram a história, cada relato é uma janela aberta para a alma de uma época. O leitor encontrará aqui não apenas histórias, mas também fragmentos de vida, emoções e experiências que testemunham o poder da memória e a necessidade humana de não esquecer.

Este livro é um convite à reflexão e à redescoberta de valores simples, porém essenciais: o amor, a fé, a esperança e o poder de sonhar. Por meio de sua escrita, o autor nos lembra que as histórias nunca morrem; permanecem vivas enquanto são compartilhadas.

Iulia Toyo
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Este livro reúne contos de estilos diversos: desde o tom de uma velha e triste balada, como eram os tempos de outrora, até narrativas delicadas sobre lugares e acontecimentos, como as férias de uma criança que guarda um apiário no coração da floresta. Os contos são, por vezes, ternos, por vezes, tristes, assim como era o velho mundo, que começa a cair no esquecimento. Há também histórias ambientadas em lugares distantes, como o Himalaia ou a África, e relatos de tragédias, como o desastre de Chernobyl, em 1986.

Os contos presentes neste livro buscam preservar as memórias e as experiências de um mundo em transformação. Mesmo quando correm o risco de ser esquecidos, os ecos quase imperceptíveis dos acontecimentos e das emoções do passado podem ser trazidos ao presente por meio de uma escrita repleta de ternura e gratidão.

Desejo agradecer às pessoas queridas que contribuíram para a realização deste livro: Iulia Toyo, por suas ideias preciosas e pelas ilustrações maravilhosas, e à senhora Liliana Stancu, mãe de Iulia, pela cuidadosa revisão do manuscrito.

Viorel Darie
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A Balada de Nerun
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Ó, meu Deus, como é possível que algumas pessoas sejam tão amarguradas! No mundo não deveriam existir senão pessoas felizes — assim quis, desde o começo, o bom Deus, que deu ao homem tudo o que era necessário para ser feliz! E, no entanto, tantos acabam sendo profundamente infelizes, e ninguém pode dizer com clareza por que isso acontece!

Vou contar-vos uma história comovente, que também eu ouvi dos antigos.

Era uma vez, há muito, muito tempo, uma casinha pobre no meio de uma aldeia igualmente pobre, mas tranquila. E os habitantes dessa aldeia levavam seus dias como podiam — uns com mais sorte, outros com menos — conforme a vida os afagava ou não. Mas, na maioria das vezes, o destino, o próprio homem o moldava!

Como dizia, naquela casinha humilde da rua principal viviam dois irmãos que já não tinham pais, haviam ficado sozinhos no mundo havia muito tempo. Não possuíam muitos animais, nem cavalos, nem galinhas ao redor da casa. O irmão mais velho cuidava do pequeno pedaço de terra ao lado da moradia. O outro, embora ajudasse o irmão em todas as tarefas do lar, guardava no coração um grande sonho: desejava, com uma paixão difícil de imaginar, tornar-se um pintor renomado em toda a região, não apenas em sua aldeia.

Assim, esse jovem pobre do campo estava constantemente imerso em pensamentos sobre quadros, telas, tintas das melhores, e tudo mais que era necessário para o ofício de pintor.

O irmão mais velho o compreendia e assumia quase todas as tarefas da casa. Trabalhava até como diarista nas propriedades dos ricos da aldeia, para juntar algum dinheiro e ajudar o irmão a comprar os materiais de pintura.

O nome do jovem artista era Nerun — assim foi batizado ao nascer. Ele não deixava escapar as oportunidades da vida e, com o passar dos dias, tornava-se cada vez mais habilidoso e dedicado à pintura. Começava a impressionar os aldeões com o seu talento, recebendo, com justiça, muitos elogios.

O infortúnio, porém, era que os moradores daquela aldeia eram tão pobres que mal tinham com o que matar a sede. Assim, de nada adiantava Nerun tentar vender seus quadros — poucos tinham condições para comprar. Os ricos já possuíam bens suficientes em suas casas, enquanto os pobres apenas admiravam as pinturas e depois partiam suspirando, por não terem dinheiro nem para adquirir uma única obra. Raramente alguém desejava mesmo comprar um quadro. Compreensivelmente, Nerun ganhava muito pouco com cada venda. Mal lhe dava para telas e tintas.

Mas ele era apaixonado por essa arte, mesmo com tão escasso retorno. Era feliz. E o irmão mais velho também se alegrava com as realizações de Nerun, por isso o ajudava com todo o coração.

*
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O jovem Nerun, sensível, de alma nobre e muito atento ao que acontecia no mundo, buscava conhecer e valorizar as pessoas. Mas também amava as florestas, os jardins, as flores. Amava tudo o que encontrava pelos bosques e campinas da aldeia. Além dessas qualidades, o Altíssimo o abençoara com um rosto de uma beleza incomparável. Era alegre, generoso, sempre pronto a ajudar ou a dar um bom conselho a quem precisasse. Por isso, naturalmente, as pessoas o queriam bem, o elogiavam e o estimavam com sinceridade.
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Aconteceu, porém, que num certo dia, enquanto ele estava sentado num banco no meio da aldeia com suas telas expostas para os passantes, passou por ali uma moça de rara beleza, acompanhada por um homem que aparentava grande riqueza — a julgar por suas vestes requintadas e o cinturão largo ornado de pedras preciosas, no qual se via, dentro de uma grande bolsa, uma quantia considerável de dinheiro.

Nerun não vendera quase nada naquele dia, mas ao ver uma moça tão bela admirando sua obra, ficou repentinamente feliz, embora sentisse uma grande timidez quando seus olhos encontraram os dela. O homem rico que a acompanhava teve mais presença de espírito e logo a puxou pela manga para afastá-la daquele lugar. A moça, no entanto, ainda olhava para trás, querendo ver mais uma vez aquelas pinturas — e também o jovem belo e talentoso que as criara. Gostara imensamente dele.

A bela moça chamava-se Mona e era a única sobrinha de um latifundiário que possuía uma vasta propriedade nos arredores da aldeia. Ele era conhecido por suas casas luxuosas, por seus incontáveis rebanhos e por sua carruagem imponente. Diziam que tinha tanto dinheiro que já nem sabia quanto. Mas, ah! — como é sabido: quem tem muito, quer sempre mais. Nunca está satisfeito com o que possui!

Desde aquele dia, dois corações jovens se acenderam com uma paixão intensa. Nerun sentia como se todo o céu sobre sua cabeça se tingisse, de repente, de um azul vibrante! E Mona, lá no solar do tio, suspirava continuamente — nada lhe agradava mais, tomada pela saudade do jovem que lhe conquistara o coração com sua beleza e com as telas encantadoras que vira no meio da aldeia. Não lhe era permitido sair sozinha para passear pela vila, o que tornava sua aflição ainda maior.

Um dia, vendo que não conseguiria sair por conta própria para encontrar o jovem pintor, Mona chamou uma amiga vizinha e lhe entregou, discretamente, um bilhetinho, pedindo que o levasse ao artista que vendia quadros, e que lhe dissesse o quanto ela sentia saudades!

Como é de se imaginar, quando Nerun recebeu a carta, a saudade que habitava sua alma incendiou-se de vez. Passou a não mais encontrar sossego em seus dias de trabalho — pensava apenas e somente em Mona, a linda jovem. E a moça lhe enviou ainda outra carta, rogando-lhe que aparecesse, ao meio-dia, nas proximidades do solar, para que ela pudesse ao menos vê-lo de longe.

E assim, os dois corações jovens e puros não se cansavam de se reencontrar, todos os dias, ao meio-dia. O tio da moça ainda não suspeitava de nada, embora notasse Mona com as faces sempre coradas e imersa em devaneios. Suspeitava de algo, mas ainda não tivera a chance de compreender do que se tratava.

Depois de alguns meses de doces sofrimentos de amor, Mona decidiu que sairia de casa a qualquer custo, que iria sozinha, a pé, sem carruagem, até o meio da aldeia para procurar Nerun. O jovem pintor ficou imensamente feliz ao vê-la, com seu rosto angelical. Mostrou-lhe tudo o que tinha de mais bonito em sua barraca. Contou-lhe seus planos e sonhos. E Mona gostou e apreciou ao máximo todos aqueles sonhos românticos dele. E não tirava os olhos de Nerun.

Mas exatamente quando os jovens estavam mais felizes, na rua da aldeia apareceu a carruagem do tio de Mona. Quando ele viu sua sobrinha conversando com o pobre pintor, ficou imediatamente muito irritado. Puxou-a com força pela mão e a levou para casa, à força. Mandou-lhe que nunca mais saísse para a aldeia sem a sua permissão. Gostava muito da sobrinha, mas não queria perder o controle sobre ela. Avaro, como qualquer homem rico que conquistou sua fortuna com muito esforço e ganância, não podia imaginar nem por um momento que sua sobrinha pudesse tornar-se esposa de um pobre homem da aldeia.

Um dia, Nerun, já não suportando mais não ver a jovem amada por quem morria de saudade a cada instante, tomou coragem e partiu para a casa do tio rico dela, com a intenção de pedir a mão dela. Entrou com bravura no quintal e depois na casa, com uma coragem louca. Mona ficou feliz ao vê-lo, mas também ficou assustada. O tio magricela teve um pressentimento ruim. Pode-se imaginar quanta raiva o dominou quando Nerun, com muita ousadia e firmeza, deu um passo à frente e parou diante dele, dizendo:

-  Muito respeitável senhor, respeitado por toda a aldeia! Vim à sua casa para pedir a benevolência do seu coração e para fazer felizes dois jovens que se amam, para que se unam para sempre através de um casamento cristão. Por isso, peço-lhe, se for da sua vontade, que me permita tomar como esposa a sua sobrinha tão bela, Mona. Não deixe que a saudade queime nossos corações jovens e apaixonados!...

Ao ouvir essas palavras, o tio rico de Mona pensou primeiro que não ouvira bem. Pediu a Nerun que repetisse o que tinha dito antes. E depois que Nerun terminou de dizer pela segunda vez tudo o que tinha no coração, o magricela começou a corar de raiva, a tremer da barba e das mãos, seu rosto endureceu e ele disse:

-  Ouvi bem? Você ousa pedir minha sobrinha em casamento?! Você que não tem um pedaço de pão à mesa? Ouça, minha sobrinha me pedir em casamento assim, do nada! Que ousadia! Nem pense em tal tolice, jovem!

-  Tio — implorou Mona — por que você é tão cruel com sua única sobrinha, a quem sabe que tanto ama? Por que não quer entender os corações de dois jovens que se amam?
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Mas o tio não quis ouvir mais nada. Para ele a conversa estava encerrada. Com voz zangada, lançou suas últimas palavras:

-  Se você é tão talentoso como dizem, vá ao mundo e ganhe muito dinheiro com o que faz. E quando voltar a mim com trezentos ducados de ouro reluzente, e quando eu vir que você tem grandes rebanhos, e uma casa grande e bonita com carruagens à porta, então venha à minha casa para pedir minha sobrinha em casamento! Até lá, não tenho nada a discutir com você! Vá embora! Já perdi tempo demais falando à toa!

Nerun ficou muito magoado ao ouvir palavras tão duras. Olhou mais uma vez, longamente e com muito amor, para Mona, que o olhava desesperada partir, e deixou a casa do rico.

Diante de uma situação tão impossível, Nerun ficou muito triste. Chegou em casa exausto, sentou-se diante do espelho e começou a meditar. Pensava no que poderia fazer nos próximos dias para ganhar muito dinheiro, para poder satisfazer o tio avarento de Mona. Assim passou o dia, a semana, o mês todo pensando. Ganhar tanto dinheiro na sua aldeia era impossível. Precisava tentar a sorte em outros lugares.

Foi assim que, um dia, bem cedo, Nerun se preparou para uma longa viagem. Acordou ao amanhecer, preparou roupas limpas, as melhores telas e a caixa de tintas. Seu irmão também acordou, procurou por ícones e deu-lhe alguns pequenos objetos para a viagem. Depois, os dois irmãos se abraçaram e Nerun partiu para a longa jornada.

Mas, mal dera alguns passos, percebeu que não podia partir sem ver, ao menos por um instante, a moça por quem estava apaixonado com toda a sua alma. Por isso, esgueirou-se até a frente da casa dela, olhou para as janelas do quarto onde Mona devia estar, e esperou que ela aparecesse para vê-la. Mona teve a intuição de que Nerun poderia estar perto. E, naquela manhã, sem conseguir dormir, consumida pela saudade dele, saiu para a janela. Quando o viu no jardim, saiu imediatamente de casa, correu até o portão, muito feliz pela chegada do amado. Ele pulou o portão, abraçou-a e disse:

-  Minha Mona, meu anjo querido! Chegou a hora de eu partir da aldeia por um tempo, para tentar ganhar algum dinheiro e trazer a prova para seu tio. Talvez assim ele concorde em nos deixar viver juntos. Juro-te fidelidade eterna! Não te esquecerei, aconteça o que acontecer!...

Mona estremeceu com a decisão de Nerun. Beijou-o ardentemente, abraçou-o e disse:

-  Se tens que partir, que o Altíssimo esteja contigo! Eu vou esperar-te com carinho! Não te esquecerei, por mais tempo que passe, aconteça o que acontecer. Vai, meu querido Nerun, mas não demores demais!...

E os jovens só se separaram depois de um último e longo abraço. Nerun partiu em busca da sorte em outras paragens. Mas antes de deixar a aldeia, foi visitar um ancião que vivia sozinho num eremitério caído aos limites da aldeia, querendo pedir-lhe conselho sobre sua decisão de partir para o mundo ganhar dinheiro para poder reconquistar sua amada. O ancião recebeu-o com bondade e, depois de ouvir sua aflição, deu-lhe o seguinte conselho:

-  Vai, filho, vai confiante pelo mundo! Vai para a cidade, enfrenta as dificuldades da vida, escuta o chamado do teu coração!... Assim viverás tua vida em paz!... Trabalha até onde tuas forças permitirem, mas sempre com honestidade!... E se valorizares muito o teu objetivo na vida, saiba que o conquistarás!...

Nerun agradeceu com profunda gratidão pela orientação paterna e partiu imediatamente. Levava consigo apenas a caixinha com tintas, algumas telas e um pouco de comida. Pensava em chegar logo à cidade, encontrar um teto para dormir, e então poder pintar suas obras tranquilamente.

*
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Logo avistou a cidade brilhante à distância. Nerun nunca havia estado numa cidade tão grande, com torres de igrejas majestosas, casas bonitas, de vários andares, com varandas... Casas com pátios imponentes, cercados de ferro, jardins grandes e caminhos de pedra bem cuidados! Portões adornados nas entradas dos pátios nobres! Tudo parecia belo e promissor à primeira vista. A maioria das pessoas vestia roupas finas. As carroças dos mercadores que se dirigiam ao mercado estavam cheias de mercadorias escolhidas. Os jovens caminhavam alegremente pelas largas e calçadas avenidas da cidade. Nerun parou e olhou sonhador, sentado num banco em frente a uma igreja, para o mundo novo e feliz à sua volta.

Infelizmente, essa felicidade dos primeiros momentos terminou muito rápido. A noite se aproximava e ele precisava pensar num abrigo para passar a noite. Ainda tinha algumas moedas no bolso, enviadas pelo irmão, e na primeira noite encontrou abrigo numa estalagem. Mas mesmo na estalagem, o pagamento por uma só noite ultrapassava todas as suas economias feitas na viagem. Precisava, portanto, no dia seguinte, começar urgentemente a trabalhar, pois era para isso que tinha vindo.

No dia seguinte, ainda cedo pela manhã, Nerun encontrou um banco perto da entrada do mercado e estendeu as telas que considerava mais belas. As outras ficaram enroladas. Mas logo Nerun ficou desanimado ao ver que, embora os passantes olhassem com interesse para suas telas, ninguém se decidia a comprar sequer uma delas.

Quando viu que a noite se aproximava e ele ainda não tinha vendido nada, a preocupação o tomou. A noite voltou, talvez cedo demais. Ainda tinha dinheiro para mais uma noite na estalagem. Mas depois, o que faria?

Era certo que as coisas não estavam indo como ele imaginara. Por isso, no dia seguinte, tentou baixar o preço das suas pinturas. Reduziu para menos da metade. Mas mesmo assim, ninguém comprou uma só tela. Vendeu apenas uma, a menor, pela qual recebeu quase nada — só o suficiente para comprar algo para comer. Não entendia por que aquele povo da cidade não comprava suas pinturas. Essa nova situação o inquietava sem cessar, e ele já não conseguia dormir preocupado. De manhã, acordava com a cabeça confusa.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
Viorel Darie & Iulia Toyo

A Balada
de Nerun

— Historias emotivas del tesoro
de recuérdos de Bucovina —






OEBPS/d2d_images/image001.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/image013.png





OEBPS/d2d_images/image000.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





